Discurso de Posse

Ministro da Saúde Humberto Costa

Data: 02.jan.2003

Excelentíssimo senhor ministro Barjas Negri, excelentíssimos prefeitos aqui presentes, prefeitas também, senhores e senhoras parlamentares aqui presentes, senhores e senhoras, dirigentes do Ministério da Saúde, senhores presidente do Conselho Nacional de Saúde, do Conass e do Conassems, senhores secretários e senhoras secretárias estaduais de saúde, senhores secretários e senhoras secretarias municipais de saúde, senhores e senhoras presidente e representantes de entidades de classe, servidores do Ministério da Saúde, senhoras e senhores. 

Eu queria iniciar as minhas palavras em primeiro lugar agradecendo ao ministro Barjas Negri que hoje transmite esse cargo pela forma correta, pela forma transparente com que tratou todo esse processo de transição que eu tive a oportunidade de vivenciar, desde o primeiro momento, na medida em que eu fiz parte da equipe de transição e era o responsável pela transição na área da saúde. 

Agradeço complementarmente ao doutor Mercadante, secretário-executivo atual de quem eu tive também todo o apoio para me inteirar das informações e da situação do Ministério da Saúde e também de todos os secretários e funcionários que nos ajudaram a fazer o diagnóstico da situação da saúde no nosso país e também a pensar e propôr ao novo governo recomendações importantes. 

Quero também desejar ao ministro Barjas muito sucesso na nova responsabilidade que assume como secretário de habitação do estado de São Paulo e eu espero que tenha muito êxito, que possa sem dúvida ajudar a população daquele estado. 

Mas eu assumo esse cargo hoje tendo a exata dimensão do peso da responsabilidade que se coloca sobre mim. A saúde, a política pública de saúde é hoje no nosso país, sem nenhuma dúvida, aquela onde nós mais conseguimos avançar seja do ponto de vista de garantia do acesso à população, seja do ponto de vista da participação da população e do controle social. É também uma área onde independentemente das visões ideológicas, partidárias de correntes teóricas nós temos um grande consenso acumulado entre todos aqueles que lidam direta ou indiretamente com a prestação dos serviços, com a formulação das políticas. 

Uma política que conseguiu inclusive se institucionalizar de forma bastante intensa seja do ponto de vista da garantia dos mecanismos legais que estão lá na Constituição, que estão lá na Lei Orgânica da Saúde e outros instrumentos posteriores, seja pela legitimação que obteve a partir do processo de discussão e de participação da sociedade policiada, mas que teve como marco a oitava Conferência Nacional de Saúde e se materializou na criação do SUS na Constituição de 1988. 

Ao mesmo tempo em que eu assumo com a certeza e a consciência dessa responsabilidade, assumo também com uma outra certeza, a certeza de que serei capaz junto com a minha  equipe, com apoio, não só dos que estão, mas com todos aqueles que lidam com a saúde do nosso país de realizar um bom trabalho de ao final desses quatro anos nós podermos fazer um balanço que tenha mostrado que a condição de saúde da nossa população tenha mudado de forma bastante significativa. 

Essa confiança e essa certeza não vêm de auto-suficiência ou de uma visão de que eu seja mais ou menos capaz de quem quer que seja, mas vem da minha consciência de que eu sou instrumento, instrumento de uma transformação, instrumento de uma geração que sonhou em construir nesse país uma política de saúde que gerasse inclusão e que gerasse condição de vida saudável para a nossa população. (palmas) 

Eu sou instrumento daqueles que como prefeitos, como governadores, como secretários estaduais ou secretários municipais implementaram neste país experiências extremamente exitosas e que são hoje exemplos, inclusive, em termos internacionais e eu me sinto herdeiro também dessas experiências na medida em que como secretário municipal de Recife ao lado da minha equipe, pude também desenvolver novos programas e aprofundar programas já existentes e de repercussão nacional como o Programa de Saúde da Família e muitos outros. 

Sou também instrumento dessa política que formou inúmeros quadros. O presidente Lula teve, talvez, uma das maiores dificuldades na escolha do seu ministro da Saúde porque dentro dessa área inúmeros são os companheiros, inúmeras são as companheiras com perfeitas condições de exercerem com competência, com criatividade esse cargo que eu tive o privilégio de agora seguir (palmas). 

Me sinto herdeiro também e não apenas herdeiro, mas participante assim como gestor da luta que se travou no parlamento brasileiro para que o SUS se viabilizasse, para que nós conseguíssemos vitórias importantes como a PEC 29 e como tantos outros processos que lá obtiveram sucesso vejo aqui com  muita participação a presença do deputado Eduardo Jorge que é sem duvida um dos parlamentares (palmas) mais brilhantes desse país aquele que foi entre outras coisas importantes autor da lei original sobre genéricos, da lei orgânica da assistência social e tantas outras. 

Vejo aqui também a deputada Jandira Feghalli que tem sido lá no Parlamento alguém que ao longo deste tempo tem lutado para que a gente pudesse lá Ter as vitórias que tivemos. Quero dizer e aproveitando do momento que falo do Parlamento que pretendo construir com o Parlamento brasileiro uma nova relação. 

O Ministério da Saúde e o governo não precisam para marcar a sua posição para se legitimar durante a população que tirar dos outros a legitimidade das idéias. Eu quero trabalhar com o Parlamento brasileiro para dar aos parlamentares que criam, que elaboram, que pensam a autoria daqueles que foram eles. (palmas) Essa é uma maneira de prestigiar o Parlamento e de mostrar o papel que ele tem. Penso, inclusive, em reformular a Assessoria Parlamentar dar a ela um papel político que seja não apenas de acompanhar processo de interesse do Ministério, mas de estabelecer uma ponte com os parlamentares, de recolher aquelas experiências positivas e dando aos parlamentares o seu direito autoral e fazendo com que ela possa tramitar com o apoio do Ministério. 

Assumo o Ministério da Saúde com a visão clara que temos todos de que a saúde é algo que resulta de um conjunto de ações, ações que esse governo já manifestou a sua intenção a sua determinação de realizar as ações na área da alimentação, da moradia, do trabalho, do salário, do lazer, da cultura e também das ações de saúde onde nós vamos trabalhar. Esse governo estabeleceu como sua prioridade principal a questão social e dessa maneira vamos trabalhar pondo, inclusive, a visão de que os resultados e as conseqüências desses resultados para a área da saúde dependem de uma ação integrada não concorrencial, não competitiva, mas harmônica entre os diversos ministérios e setores do governo. 

Assumo também com visão clara do papel que tem o SUS, do que o SUS é neste momento mais do que em qualquer outro. Nós podemos dizer que nós fomos vitoriosos não porque tenhamos conseguido implementar totalmente o SUS e essa é uma tarefa que nós vamos conduzir por alguns anos ainda, mas porque conseguimos provar no mundo inteiro por recomendação de instituições internacionais, por recomendação do capitalismo internacional, pela visão hegemônica de ajuste estrutural sempre se propôs recentemente que o modelo universalista deveriam ter sido substituídos por modelos focados na atenção aos mais pobres com determinados pacotes de atendimento à população. 

No Brasil foram feitas muitas reformas, eu diria contra-reformas.Mas na área da saúde nós resistimos e conseguimos ser vitoriosos e hoje (palmas) o SUS é que é exemplo da reforma que precisa ser feita em muitos países. Eu queria aqui registrar a presença do ministro Agnelo Queiroz, dos Esportes. (palmas) E nós queremos assumir a liderança deste debate principalmente na América Latina que foi talvez uma das maiores vitimas dessas concepções que levaram  a desestruturação de sistemas anteriormente montados ou a formação de novos sistemas já iniciados de forma equivocada excluindo segmentos importantes da sociedade. 

Sabemos que tudo isso que conseguimos foi objeto, foi resultado da ação de muitos e aqui a gente não pode deixar de reconhecer a importância das ações que foram feitas no Ministério atual e que nós pretendemos dar continuidade, ampliá-las como, por exemplo, o funcionamento do Fundo Nacional de Saúde, já ressaltado pelo ministro Barjas, pela adoção de critérios racionais para aquisição de produtos como a definição de registro de preços, do pregão eletrônico, a política de genéricos no país, como a continuidade do programa de combate  a aids e as DSTs e pelo programa de tabagismo. Aliás, eu quero avisar aos fumantes de plantão, que serei tão implacável quanto o ministro Serra no combate ao tabagismo. (palmas) 

Mas foi também a força dos gestores estaduais, municipais, dos profissionais da área de saúde e da sociedade, mas esse agora é um novo momento, o momento de avanço e avançar nesse momento é exatamente afirmar os princípios e as diretrizes do SUS, a universalidade, a garantia do acesso, ampliar esse acesso mediante o Programa de Saúde da Família principalmente nos grandes centros urbanos com a formação dos profissionais adaptados ao exercício desse trabalho com a sua própria valorização procuramos negar a velha lógica do especialista e a adequação a realidade profissional o que não significa de forma alguma flexibilizar quaisquer dos pilares do Programa Saúde da Família, adequar a realidade regional não é flexibilizar a jornada dos médicos e dos profissionais do programa Saúde da Família, não é aviltar o salário, não é permitir a inexistência do tempo integral na prestação dos serviços. (palmas) 

Queremos afirmar o principio da equidade, principio esse de justiça de tratar os desiguais de forma desigual procurando olhar para as regiões, para os segmentos que mais necessitam e dar a eles um tratamento diferenciado. Defender a integralidade rompendo as dicotomias, evitando a super-posição e procurando trabalhar sempre de forma integrada nas ações inter-setoriais. 

Queremos reafirmar a hierarquia do nosso sistema e a descentralização que nós pretendemos ampliar. Ampliar a descentralização não significa negar a qualquer dos êxitos federados o seu papel e cada um que tem e o Ministério vai pretender que eles possam desempenhar da melhor maneira possível esse papel. na nossa gestão. Darmos a cada município a possibilidade de forma autônoma de estabelecer as suas prioridades e ter no controle social o principal mecanismo de fiscalização das ações que são realizadas. 

Queremos também, no que diz respeito ao controle social, reconhecer talvez como o principal pilar do sistema de saúde que estamos montando. E aí assumo, na condição de ministro da saúde que hoje toma posse, o compromisso de realizarmos, se possível ainda este ano, uma Conferência Nacional de Saúde extraordinária para fazermos um balanço desses anos do Sistema Único de Saúde e ao mesmo tempo pensarmos o momento seguinte. 

Algo que seja tão importante quanto a oitava conferência e que seja um novo marco na política de saúde do nosso país. Segundo: eu quero assumir que serei um participante permanente das reuniões do Conselho Nacional de Saúde e só não farei quando me for impossível fazê-lo. Também assumir o compromisso de que todas aquelas definições que legalmente exigem a participação do conselho terão necessariamente essa participação e o ministro será um fiel cumpridor daquilo que cabe como deliberação do Conselho Nacional de Saúde (palmas). 

Queremos estabelecer prioridades e, dessa forma, priorizar determinados segmentos: a mulher precisa ser uma das prioridades desse governo, a criança precisa também e vamos procurar atacar pontos da realidade sanitária que envergonham ainda todos nós. A mortalidade infantil, que foi reduzida e precisa ser mais reduzida ainda, a mortalidade materna, que ainda é um escândalo nacional. 

A preocupação do Ministério, como eu disse, é olhar em todos os sentidos: as doenças transmissíveis, como a hanseníase, que nós pretendemos encarar, trabalhar e procurar reduzir significativamente a sua prevaleça, a sua incidência e também participar desse grande esforço para evitar a morbidade e a mortalidade pelas causas externas. Sem preocupação de hierarquizar temos que enfrentar determinadas questões. Tivemos de implementar uma política de recursos humanos adequada ao SUS, isso significa que é preciso mudar e ter nesse governo uma nova visão sobre o papel das políticas sociais. Enquanto as consideradas áreas estratégicas têm hoje as suas carreiras, a diplomacia, a receita, a área de segurança, a justiça, nas áreas sociais predomina a precarização do trabalho, predomina os contratos informais e isso precisa ser modificado. Precisamos romper a fragmentação em algo que será um dos carros chefe desse governo que será a assistência farmacêutica, eliminar a fragmentação, garantir uma definição global das políticas, estimular a produção nacional, a substituição das importações e termos a absoluta clareza de que é um setor extremamente oligopolizado, que tem capacidade de formar preços, mas isso não pode ter uma liberdade total para oferecer a sociedade os seus produtos (palmas). 

Trata-se de um mercado imperfeito, onde situações de assimetria de informação e de tantas outras estão presentes e que nós não podemos desconhecê-las, iludidos pela visão de que a livre concorrência pode neste segmento estabelecer uma política de interesse da população. Queremos na medida do possível, e já agora na rediscussão do nosso orçamento, vamos tentar estabelecer como prioridades um incentivo a uma política de desenvolvimento na área de ciência e tecnologia e vamos utilizar de forma adequada os centros de excelência de que dispomos, entre eles a Fundação Oswaldo Cruz, que será chamada a dar uma contribuição importante a esse projeto de transformação nesse país. 

Vamos também ter como prioridade uma das questões em torno da qual o presidente, na campanha, procurou estabelecer o debate, que é a melhoria da qualidade do atendimento; precisamos um esforço que reúna os profissionais, os gestores, as pessoas que participam da instâncias de controle social para que os usuários do Sistema Único de Saúde sejam efetivamente respeitados, acolhidos e vistos como pessoa que nesse país são os verdadeiros financiadores desse sistema e como tal precisam ser tratados de forma adequada (palmas). 

Tudo nós faremos por meio do diálogos, queremos discutir com todos os setores envolvidos a melhor maneira de se produzir consenso, mas dialogar não significa deixar de ter posições, não significa fraqueza na capacidade de tomar decisões. Sempre que for necessário, por maior que sejam os interesses a serem contrariados, eu terei a posição política de contrariá-los desde que este seja o interesse da população brasileira (palmas). 

Nesse sentindo as mudanças que precisam ser feitas serão feitas. Não admitiremos ministérios paralelos, não admitiremos que a articulação política passe por fora do Ministério. Será por ele e eu quero dela participar diretamente. Tudo aquilo, do ponto de vista da sua estrutura, é arcaico, é antigo e precisa ser mudado. Nós vamos mudar não de uma canetada, mas com uma ampla discussão, com amplo debate, mas isso certamente será feito porque eu tenho que estar acima de qualquer interesse coorporativo, empresarial ou de interesse de grupo.

 
Por último, quero dizer também que ao mesmo tempo que vamos travar esse debate, esse diálogo, o tempo inteiro e ao mesmo tempo terei essa posição afirmativa da nossa autoridade. Queremos recomendar a todos aqueles que conosco vão trabalhar, que serão os dirigentes de secretarias, de departamentos, das autarquias, enfim, que nós precisamos praticar a tolerância como um instrumento fundamental de atuação. Na política de saúde nós não olhamos coloração partidária ainda que as tenhamos, não olhamos as diferenças ideológicas ainda que as tenhamos também, mas temos o objetivo principal que é fortalecer o SUS e fazê-lo de fato uma política hegemônica. 

Nesse sentindo vamos trabalhar com pessoas de todas as visões políticas ideológicas que existam no Ministério ou fora dele e essa é a recomendação que nós faremos. Democracia não deve ser apenas algo que se pratica com uma retórica, mas aquilo que se faz no dia-a-dia, aquilo que se faz quando a gente trabalha. 

Por fim, eu termino as minhas palavras saudando mais uma vez o ministro Barjas e dizendo a todos vocês que nós, como disse o presidente Lula, vamos aqui também trabalhar as 24 horas por dia, vamos fazer um esforço do tamanho da responsabilidade que nos foi repassada. Esse é o Ministério de maior orçamento entre os ministérios sociais, perde para a previdência, mas a previdência é pagamento de benefícios, que têm uma certa dificuldade de serem feitos e realizados. 

Portanto, a tarefa que nos foi delegada pelo presidente é uma tarefa enorme e por isso temos que olhá-la do tamanho que ela é e sem ter medo dela, mas ao mesmo tempo tendo a exata consciência do que ela representa. 

Assim eu espero que, ao final desses quatro anos, com a minha equipe e com os funcionários do Ministério da Saúde e com os gestores nacionais, ter podido corresponder não só à confiança do presidente, que me deu essa grande responsabilidade, mas à confiança do povo brasileiro, que quer, entre outras coisas, uma condição de vida e de saúde digna. Muito obrigada a todos. (palmas)    

